
Várzea Grande, 3 de setembro de 2013. 
 
Salve Maria! 
 
Alguns alunos pediram o costumeiro resumo dos conteúdos de meus dois programas ao vivo                           
a respeito de OMissal de Paulo VI e a “reforma da reforma”. Decidi fazê-lo pessoalmente                               
para evitar quaisquer equívocos, devido à delicadeza da matéria. 
 
Os dois vídeos são fruto de uma longa reflexão pessoal, que iniciou com a leitura do livro                                 
Introdução ao Espírito da Liturgia, do então Cardeal Ratzinger. É de conhecimento                       
comum que o referido livro desencadeou um movimento litúrgico no mundo inteiro. O                         
providencial pontificado do Papa Bento XVI aumentou ainda mais a amplitude e                       
profundidade de seu alcance. 
 
De forma brevíssima poderíamos resumir assim os dois vídeos: 
 

1. Vídeo 1 – O conteúdo do Missal de Paulo VI é católico, mas, por causa de sua                                 
linguagem ecumênica, não toma as precauções que impediriam a manipulação de                     
uma leitura protestante. No século XVI, este tipo de manobra conduziu a Igreja da                           
Inglaterra à perda da fé na Eucaristia. 

2. Vídeo 2 – O tipo de artimanha descrita no vídeo anterior tem feito um mal imenso à                                 
Igreja graças à militância de maus teólogos. Devemos seguir o exemplo de Bento XVI                           
e usar as possibilidades que o Missal de Paulo VI nos dá de celebrá-lo de uma forma                                 
mais tradicional. Ao mesmo tempo, a liturgia antiga deve ser possibilitada                     
amplamente. Ao Espírito Santo caberá nos conduzir e determinar o futuro do Rito                         
Romano. 

 
Penso que estes dois curtos parágrafos transmitem com fidelidade a substância do que eu                           
desejei transmitir através dos programas. 
 
Espero que isto também seja um instrumento para desmascarar a distorção sensacionalista de                         
alguns resumos que circulam pela internet e que gostariam de interpretar estes dois                         
programas como se fossem uma condenação do Missal de Paulo VI e do Concílio Vaticano                             
II. A estas pessoas eu gostaria de responder com as palavras usadas pelo próprio Cardeal                             
Ratzinger para defender o movimento litúrgico que desejava iniciar: 
 

[Que] se crie a impressão de que nada no Missal jamais poderá ser mudado, como se                               
qualquer reflexão a respeito de possíveis reformas futuras fosse necessariamente um                     
ataque ao Concílio – a uma tal ideia eu só poderia dar o nome de absurda. 
(Cardeal Joseph Ratzinger, “Réponse du Cardinal Ratzinger au Père Gy”. in La                       

http://padrepauloricardo.org/episodios/o-missal-de-paulo-vi-e-a-reforma-da-reforma-liturgica-de-bento-xvi
http://padrepauloricardo.org/episodios/o-missal-de-paulo-vi-e-a-hermeneutica-da-continuidade


Maison-Dieu 230.2 (2002) 113-20). 
 
Peço aos amigos que divulguem amplamente estes resumos. É um auxílio ao debate sadio das                             
ideias ali enunciadas e uma caridade para com algumas pessoas que não têm tempo ou                             
disposição para assistir os dois longos vídeos. Algumas delas, aliás, de forma imprudente, não                           
se abstém de opinar levianamente a respeito de um assunto sobre o qual não se deram o                                 
trabalho de sequer colher as informações preliminares (pedir a estas pessoas uma meditação                         
séria e uma honesta busca da verdade é querer colher uvas de um espinheiro...). 
 
Devido à importância da matéria, pediria também aos sacerdotes e aspirantes ao sacerdócio                         
que acolhessem estas minhas reflexões como um convite ao estudo e ao desapaixonado e                           
objetivo debate do tema. 
 
Peço a Deus que este modesto serviço sirva para o crescimento de sua Santa Igreja, da qual me                                   
confirmo filho devotado e obediente, 
 
In Iesu et Maria, 
Padre Paulo Ricardo 
 


